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Em janeiro deste ano, o Jornal Noroeste 
publicou uma matéria detalhando uma 
série de crimes cibernéticos que vinham 
sendo praticados contra pessoas ligadas à 
administração municipal de Nova Esperança 
e seus familiares. De lá para cá, a reportagem 
segue acompanhando o desenrolar dos fatos

Na última quinta-feira, 
06 de junho, a Agro Luna 
realizou uma apresentação 
inovadora sobre a aplicação 
de inseticidas na lavoura de 
laranja utilizando drones. O 
evento aconteceu à tarde, às 
15:00, na Estância Ouro Ver-
de, também conhecida como 
Sítio Tuna, e reuniu agri-
cultores, técnicos agrícolas, 
estudantes e demais interes-
sados em conhecer as novas 
tecnologias no campo.

Durante a demonstração, 
os participantes puderam 
observar de perto como a 
tecnologia dos drones está 
revolucionando o mane-

Agro Luna inova com demonstração 
de Drones para aplicação de 

inseticidas em Laranjais
jo de pragas nas plantações 
de laranja. Especialistas da 
Agro Luna apresentaram as 
vantagens do uso de drones 
na aplicação de inseticidas, 
destacando a eficácia e a pre-
cisão dessa tecnologia em 
comparação com os métodos 
tradicionais.

A utilização de drones na 
agricultura traz inúmeros be-
nefícios, conforme explica-
do pelos especialistas. Além 
de melhorar a eficiência no 
combate às pragas, a tecnolo-
gia minimiza o impacto am-
biental ao reduzir o uso ex-
cessivo de produtos químicos 
e aumenta a segurança dos 

trabalhadores rurais, que não 
precisam estar diretamente 
expostos aos inseticidas.

A Agro Luna reforçou 
que a demonstração foi uma 
excelente oportunidade para 
que os presentes pudessem 
conhecer mais sobre as novas 
tecnologias disponíveis no 
mercado e como elas podem 
ser implementadas em suas 
propriedades. A adoção de 
drones na agricultura não só 
otimiza o trabalho no campo, 
mas também contribui para 
a preservação do meio am-
biente e a promoção de prá-
ticas agrícolas mais seguras e 
eficientes.

Presidente do TRT-PR visita Nova 
Esperança, destaca sucesso da Semana 
da Conciliação e reforça o combate ao 

assédio eleitoral
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Eu sei que muita gente gosta de período que estamos entran-
do. O período que as temperaturas ficam mais amenas e aquele 
calorão que atormentava a muitos já foi embora. Sei de vários 
anos que tivemos invernos rigorosos, apresentando temperatura 
até negativa. Mas, em contrapartida também tivemos no período 
do inverno alguns períodos que chamamos de “veranicos”, onde 
as temperaturas chegavam até 30ºC.

Eu pessoalmente sei da necessidade dessa variação da tempe-
ratura, pois muitas pragas da agricultura são controladas através 
dessa variação para baixo da temperatura. Mas, nem por isso pos-
so dizer que gosto. A gente acaba suportando.

Já que falei, então trago algumas informações sobre eliminar 
pragas. Nossa região, no período do inverno pode apresentar 
períodos com geada. Esse fenômeno, pode fazer um controle de 
pragas que não resistem as baixas temperaturas. Assim, quando 
chega o verão, possui alívio no ataque dessas pragas, necessitando 
o agricultor de quantidade menores de venenos em suas lavouras 

O frio chegou e 
causa transtornos 

em nossa vida

e assim um custo menor de produção dos vegetais.
Ajuda um e prejudica o outro. Nesse período do frio, perce-

bemos um aumento de pessoas buscando o sistema de saúde. 
Uma maior quantidade de pacientes busca as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e as Unidades de Pronto Atendimentos (UPA). 
As crianças são as mais acometidas de problemas respiratórios, 
assim sobrecarregando os locais de atendimentos. Maior incidên-
cia quando vem um frio seco.

De um lado temos benefícios e de outros malefícios. Lembre-
mos também das pessoas que vivem nas ruas ou famílias pobres 
que moram em casas sem acabamento, onde o vento gelado passa 
pelas frestas. E assim perpetua esse dilema. Sabemos que muito 
de nosso clima mudou nos últimos anos. Quando morei em Foz 
do Iguaçu, lembro que o clima era bem definido. Quando era ca-
lor, chegava a 40ºC na sombra e o inverno a temperatura baixa-
va para temperaturas negativas. Com a interferência do homem, 
sentimos as consequências dessas mudanças.

E você caro leitor, já tem definido qual temperatura mais te 
agrada?

Como diz a música: “Moro em um país tropical, abençoado 
por Deus e bonito por natureza”, do cantor Jorge Bem Jor. Assim 
falamos que temos uma imensa terra, com clima para todos os 
gostos, um país maravilhoso para viver. É claro, que não é fácil as 
mudanças de região, mas quando não nos adaptamos ao clima, 
costumes e população daquela região, podemos buscar outros 
ares.

Quando falamos aqui de mudança de região, encontramos o 
exemplo de muitos nordestinos que mudaram para os estados do 
sudeste e sul, mas também o inverso ocorreu. Lembro de vários 
paranaenses que mudaram para o nordeste. Com isso sofreram 
para acostumar com o novo clima. É claro que muitos desses não 
realizaram essa mudança para fugir do calor ou do frio, mesmo 

assim passaram por essa modificação.
Pense agora leitor. Qual seria o proposito, se tivesse a oportu-

nidade dessa mudança de região ou mesmo de país. O que você 
estraria buscando? Uma região com um clima que lhe agradasse 
mais ou melhorias financeiras?

Mas, ainda se conseguíssemos unir essas duas situações seria 
melhor ainda. Não foi o que aconteceu com muitos migrantes 
que buscavam uma melhor condição financeira, mas através da 
mudança, precisaram viver em locais diferentes do que imagi-
navam. Unindo agora um clima desfavorável e ainda moradias 
deploráveis.

Essa é uma decisão muito importante na vida, principalmente 
dos jovens, que agora tentam buscar um bom emprego para tem 
uma vida mais confortável.

 O que fazer então?
Planejamento é a resposta. Ainda assim respondendo a outras 

perguntas. Até onde suporto para ter uma vida melhor? Qual a 
distância que terei que estar dos entes queridos? Qual intempé-
ries deverei enfrentar?

Seja dentro de uma região, dentro do Brasil ou ainda em ou-
tro país, devemos perguntar a nós mesmos: Estamos preparados 
para essa mudança?

Se a resposta for sim e sua determinação for grande, faça. Seja 
audacioso e independente das intempéries do clima, corra a trás 
de seus sonhos.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Uma das músicas brasileiras que mais gosto é “Querida”, de 
Antonio Carlos Jobim (1927-1994), que em seus versos diz: 
“Longa é a tarde, longa é a vida / De tristes flores, longa feri-
da / Longa é a dor do pecador, querida (...) / O dia passa e eu 
nessa lida/ Longa é a arte, tão breve a vida/ Louco é o desejo 
do amador, querida, querida (...)”. Para quem gosta de trabalhos 
artísticos, como pinturas, música ou poesia, sabe que a arte não 
tem fim, mas que a vida, sim, e isso é motivo de angústia para o 
ser humano.

Há certos temas que pesquiso exaustivamente, mas outros não, 

Tom Jobim,
Goethe e Hipócrates

que são mais distração do que algo para eu me dedicar cientifi-
camente. Com a música é assim. Porém, um dia eu estava lendo 
“Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister”, de Goethe (1749-
1832), e eis que encontro, no Livro VII, a “Carta de Aprendiza-
do” de Wilhelm, que tem os seguintes termos iniciais: “Longa é 
a arte, breve a vida, difícil o juízo, fugaz a ocasião. Agir é fácil, 
difícil é pensar; incômodo é agir de acordo com o pensamento. 
Todo começo é claro, os umbrais são o lugar da esperança. O jo-
vem se assombra, a impressão o determina, ele aprende brincan-
do, o sério o surpreende.” (GOETHE, 2009, p. 472). Que susto 
que eu tomei.

Entre ouvir o clássico da Bossa Nova e o clássico alemão houve 
um intervalo de cerca de 20 anos, mas, quando cruzei com as pa-
lavras de Goethe me questionei: “Por que nunca pesquisei a letra 
de Tom Jobim?” A resposta foi direta: porque não.

Meses depois de concluir a referida leitura, me coloquei a ler 
com rigor a “Didática Magna”, de Comenius (1592-1670), e rece-
bi um outro choque: aquele que é considerado o pai da didática 
moderna citou Hipócrates (460-377 a.C.), em especial quando 
este sentencia: “A vida é breve, a arte é longa, as ocasiões se des-
vanecem rapidamente, os experimentos são incertos e é difícil 
o juízo das coisas.” (HIPÓCRATES apud COMENIUS, 2011, p. 
132). Minha reação foi imediata: “Será que essa frase vem desde 
que o mundo existe? Preciso adquirir o livro de Hipócrates.”

Ao ler a obra “Aforismos”, de Hipócrates, logo no primeiro 
aforismo da Seção Primeira encontro: “A vida é curta, a arte é 
longa, a ocasião fugidia, a experiência enganosa, o julgamento 
difícil. O médico deve fazer não apenas o que é conveniente para 
o doente, mas também com que o próprio doente, os assistentes 
e as circunstâncias exteriores concorram para isso.” (HIPÓCRA-
TES, 2010, p. 29). Não sei se encontrarei algo ainda anterior à 
Hipócrates, pois deixarei o acaso me guiar quanto a essa podero-
sa frase. Contudo, me valendo de Mario Quintana (1906-1994) 
afirmo: “O passado não reconhece o seu lugar, está sempre pre-
sente” (2006, p. 174).

Comenius. Didática Magna. Trad. de Ivone Castilho Benedet-
ti. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2011.

Hipócrates. Aforismos. Trad. de Joffre Marcondes de Rezen-
de. São Paulo: Unifesp, 2010.

Johann Wolfgang von Goethe. Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister. Trad. de Nicolino Simone Neto. São Paulo: 
Editora 34, 2009.

Mario Quintana. Caderno H. 2. ed. São Paulo: Globo, 2006.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Entre os muitos conceitos de felicidade, o que considero mais 
simples e mais completo é o que a define; “Felicidade é aquele 
momento que não queremos que acabe e que queremos que se re-
pita indefinidamente” E mais: “Que queremos compartilhar com 
quem amamos.”

Dissecando essa frase, temos que a felicidade é um momento, 
qualquer momento e não O MOMENTO. É o saborear um café 
fresco, assar um bolo, ver o nascer ou pôr do sol, escutar aquela 
música, um banho gostoso, ler um livro ou texto, ver uma live ou 
filme. Vai do momento mais simples ao mais grandioso.

A felicidade não é eterna porque os momentos são momentos, 
são segundos, minutos, horas, no máximo dias. Passam, ainda 
que nossa vontade seja de congelar o tempo e permanecer eter-
namente ali, inundados pela aquela sensação.

E por ser algo tão bom e que nos faz tão bem queremos per-
manecer ali e, como não é possível, que ao menos se repita uma, 
duas, infinitas vezes.

Por fim, e talvez o mais importante da definição, por sentirmos 
a felicidade queremos compartilhar com quem amamos. Ou seja, 
cada um de nós vive o momento, se sente completo, vivo, alegre, 
etc, e por sentir isso quer que as pessoas que amamos também 
vivam e presenciem esse momento.

Portanto, a felicidade não é alguém ou estar com alguém. Nos 
sentimos feliz por aquele instante da vida que estamos passando 

Felicidade

e queremos compartilhar com alguém. E esses instantes podem 
acontecer milhares de vezes no mesmo dia, ou uma vez em uma 
determinada semana ou mês.

Independentemente de quantos momentos dessa natureza vi-
vemos, a verdade é que a felicidade está em nós e em como vemos 
e encaramos cada momento. Não está no outro, não é o outro que 
me fará gostar de comer um bolo, ver o pôr do sol, brincar com 
um animal. No máximo, o outro vai querer compartilhar a felici-
dade que sente por um determinado momento.

O problema é que fomos educados para acreditar que a fe-
licidade está na relação com o outro, o conto de fadas em que 
somente seremos felizes para sempre com alguém, e mais, que 
essa pessoa tem a obrigação de nos fazer feliz e essa obrigação 
também recai sobre nós.

Consequentemente, criamos expectativas demasiadas em nós, 
na outra pessoa e na relação, aceitamos estar em situações tóxi-
cas, abusivas, relações falidas por termos a certeza de que só sere-
mos felizes com o outro e no outro.

E naturalmente ferimos, machucamos e destruímos, a nós e 
ao outro, e acabamos em psicólogos, psiquiatras, lendo livros de 
autoajuda, páginas e comunidades de relacionamentos, vivendo 
loopings infinitos.

E todos falam o mesmo: a felicidade está em nós, que temos 
que nos valorizar e buscar uma versão melhor, que temos que 
focar em nó.

E assim retornamos a definição do início deste texto. Se nós 
olharmos para nós, iremos aprender a distinguir quais momen-
to nos tornam plenos, contentes e satisfeitos, situações estas que 
queremos viver várias vezes na vida, e, em seguida, chamar as 
pessoas para vive-los junto. E não o contrário, ter obrigatoria-
mente alguém sem a qual não seremos felizes.

Esses dias me falaram sobre deixar entrar no infinito particu-
lar cantado por Marisa Monte. Nosso infinito particular é feito 
de momentos felizes, aqueles que não queremos que acabe e se 
repitam, e momentos infelizes, aqueles que rezamos para que aca-
bem logo e não se repitam. São momentos nossos e que queremos 

compartilhar com alguém, uma ou mais pessoas, que não são a 
causa de nenhum deles, quando muito do que sentimos pela ação 
delas, mas que escolhemos para nos conhecer e ao nosso mundo.

Desejo que todos nós tenhamos, hoje e sempre, milhões de mo-
mentos que não queiramos que acabe e que se repitam muitas e 
muitas vezes e que sempre tenham uma ou mais pessoas, gatos, 
cães, papagaios, com quem queiram compartilhar esses momen-
tos.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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As investigações sobre os 
assédios e fraudes cibernéti-
cas que vêm ocorrendo em 
Nova Esperança desde o final 
do ano passado continua a 
ganhar novos desdobramen-
tos. Na última sexta-feira, 31 
de maio, o atual delegado da 
Polícia Civil, Dr. Diego Tron-
cha, se reuniu com o prefeito 
Moacir Olivatti para discutir 
os avanços e as novas estra-
tégias que estão sendo imple-
mentadas no caso.

Histórico dos fatos
Em janeiro deste ano, o 

Jornal Noroeste publicou 
uma matéria detalhando 
uma série de crimes ciber-
néticos que vinham sendo 
praticados contra pessoas 
ligadas à administração mu-
nicipal de Nova Esperança 
e seus familiares. Os crimi-
nosos utilizaram os CPFs 
dessas pessoas para realizar 
compras de itens pornográfi-
cos sem o consentimento das 
vítimas. Além disso, mensa-

NOVA ESPERANÇA

Delegado atualiza o Prefeito sobre o andamento 
das investigações sobre mensagens anônimas e 

encomendas pornográficas direcionadas a pessoas 
ligadas à administração municipal

Em janeiro deste ano, o Jornal Noroeste publicou uma matéria detalhando uma série de crimes cibernéticos que 
vinham sendo praticados contra pessoas ligadas à administração municipal de Nova Esperança e seus familiares. De 

lá para cá, a reportagem segue acompanhando o desenrolar dos fatos.

Delegado Dr. Diego Troncha recebeu o prefeito Moacir Olivatti. Em pauta   a investigação 
sobre os crimes cibernéticos em Nova Esperança que segundo apurado está avançando e as 
autoridades expressam confiança na possibilidade de desvendar o anonimato por trás desses 

ataques. A cooperação entre a Polícia Civil, empresas de tecnologia e a comunidade local é 
essencial para garantir a segurança e a justiça para todos os cidadãos.

gens anônimas com teor eró-
tico e ameaçador foram en-
viadas para os celulares dos 

envolvidos.
Inicialmente, o delegado 

Dr. Jader Roberto mobilizou 

as estruturas investigativas 
da Polícia Civil de Nova Es-
perança, incluindo o Nú-

cleo de Crimes Cibernéticos 
(NUCIBER), para identificar 
os autores dos crimes. Bo-
letins de ocorrência foram 
registrados em Curitiba, e 
as investigações estão sendo 
conduzidas em conjunto en-
tre as delegacias de Nova Es-
perança e Curitiba.

Durante a recente reunião, 
o delegado Dr. Diego Tron-
cha enfatizou que as investi-
gações estão progredindo e 
que a Polícia Civil intensifi-
cará os esforços para evitar a 
utilização de perfis anônimos 
com fins eleitoreiros e para 
assassinar reputações. "Esta-
mos comprometidos em des-
vendar o anonimato por trás 
desses atos repugnantes e em 
responsabilizar os autores", 
afirmou Troncha.

Técnicas de investigação
As técnicas utilizadas pela 

Polícia Civil para identificar 
os autores dos crimes in-
cluem análise forense digital, 
colaboração com empresas 
de tecnologia e outras formas 
sigilosas de apuração. Em-
presas de tecnologia como 

Facebook, X (antigo Twitter)  
e Google estão cooperando 
com as autoridades, forne-
cendo dados essenciais para 
a identificação dos crimino-
sos.

O prefeito Moacir Oli-
vatti demonstrou preocupa-
ção com a recorrência dos 
ataques e destacou a impor-
tância de se proteger os ci-
dadãos de Nova Esperança 
contra esses crimes ciberné-
ticos. As autoridades locais 
estão determinadas a criar 
um ambiente seguro para os 
moradores, especialmente 
à medida que as eleições se 
aproximam.

O delegado orienta que 
qualquer pessoa que esteja 
sendo vítima de assédio ou 
fraude cibernética deve pro-
curar a Delegacia de Polícia 
para registrar um Boletim de 
Ocorrência. "É fundamental 
que as vítimas denunciem os 
crimes para que possamos 
identificar e responsabilizar 
os autores, além de evitar que 
outros sejam vitimados", res-
saltou Troncha.

Opinião do Blog
Afinal, por que privatizar o ensino público do Paraná se li-

ções globais têm mostrado que não funciona. Por favor, “não 
venda a minha escola”

Desde que os governos neoliberais de nosso país assumiram os 
poderes não se fala em outra coisa a não ser privatização, mas em 
nenhum momento os assuntos são discutidos com as comunida-
des. Exemplos do que estamos falando são os casos da Eletrobrás, 
Copel, Sabesp, privatização de 200 colégios públicos, privatização 
de nossas praias (pode uma coisa dessa?), etc. Mais de vinte mil 
professores queriam ouvir e discutir a privatização das escolas pú-
blicas em Curitiba, mas nem o governador Ratinho e nem os parla-
mentares tiveram a coragem de atender a classe, virando as costas. 

Agora, chegou a vez das escolas estaduais e quem sabe, amanhã, 
seja a vez da saúde. As promessas de eficiência e qualidade da edu-
cação, as evidências internacionais mostram que a privatização não 
é a solução ideal para os problemas educacionais, pois não se sus-
tentam à realidade de aumento de desigualdades e fragmentação do 
sistema educacional. Exemplos de vários países (e aqui não vai ser 
diferente) demonstram a exacerbação das desigualdades e falhar 
em melhorar o desempenho estudantil. Seria bom se as autoridades 
fizessem, antes de mais nada,  uma pesquisa e avaliação por diver-
sos países que privatizaram a escola pública como o Chile, Suécia,  
o próprio Estados Unidos e outros que chegaram a conclusão da 
exacerbação das desigualdades, até aumento da segregação racial 
e sócio econômico, disparidade entre alunos de diferentes níveis 
e prejudicando os mais desfavoráveis. Diante de tais afirmações, a 
maioria dos países desistiram da privatização das escolas públicas. 

Em contrapartida, a Finlândia (a Escócia também), que  majori-
tariamente tem uma dos melhores e mais robusto sistema educacio-
nal público do mundo, nem pensa e nunca pensou  em privatização  
da educação pública porque lá, o professor ganha muito bem como 
um juiz ou parlamentar, é muito respeitado pela sociedade e pelos 
alunos, alta qualificação, os profissionais são admitidos por concur-
so público (lá não tem PSS), por lá não  se explora  o professor como 
por aqui no Brasil  e uma boa equidade dos alunos em acessarem 
outros níveis educacionais. Já faz muitos anos que a Finlândia (capi-
tal Helsinque), país nórdico, é referência mundial em educação. Lá, 
os alunos são protagonistas do processo de aprendizado. Que tal se 
o governador Ratinho Jr. enviasse uma equipe de profissionais  para 
diversos países, inclusive a Finlândia, a Escócia, com a finalidade 
de levantar mais dados sobre o assunto, debater com a sociedade e 
atendendo os reclames de professores e da comunidade estudantil,  
antes de apresentar projetos a toque de caixa, motivos eleitoreiros 
com aprovação de sua base ( com muitos deputados bananas sem 

qualquer conhecimento do assunto,  outros corruptos, na Assem-
bleia Legislativa.- Lamentavelmente, prevaleceu o corporativismo; 

Coisas do Cotidiano
• Brasil ultrapassa a Itália e se torna a 8ª maior economia 

do mundo. Parabéns Lula e Haddad – Após sete anos, Brasil volta 
a integrar o grupo das 8 maiores economias do mundo. Mercado 
de trabalho aquecido e maior consumo das famílias brasileiras por 
estarem com melhor renda contribuíram para esse resultado.  Ou-
tro destaque foi o aumento real do salário mínimo com seu impacto 
direto nos benefícios sociais. Só foi abandonar as políticas neolibe-
rais de Bolsonaro e aliados e a liderança de Lula, o Brasil voltou a 
crescer. Em nossa frente temos Estados Unidos, China, Japão, Ale-
manha, Reino Unido, Índia, França;

• Neste sábado, 8 de junho, na UBS da Vila Garça, tem va-
cinação para crianças e adultos para todo o município, das 8 hs às 
16hs. Vai lá, vamos imunizar;

• Parabéns milhares de professores estaduais do Paraná 
pela luta em prol da escola pública. Lutar, sempre valerá a pena! 
Muitas águas ainda correrão sob a ponte!

• Cá entre nós, é inacreditável o Congresso Nacional dá 
o aval que facilita posse de armas e permite clubes de tiro perto 
de escolas - A Câmara dos deputados contrariou mais uma vez o 
presidente Lula e aprovou em regime de urgência, sem debate, um 
projeto que facilita o acesso as armas de fogo e afrouxa regras para 
a localização de clubes de tiro e para a prática de tiro esportivo. A 
construção dos clubes de tiro pode ser perto de escola. É um Con-
gresso banana!

• Governador Tarcísio de Freitas libera ICMS de igrejas e 
pastores podem adquirir bens de luxo, livres de impostos. Isso sig-
nifica se um pastor comprar um carro de luxo ou uma mansão no 
Morumbi, ele estará livre de impostos. Agora, se você não for pastor 
e morar num cortiço, favela ou um assentamento qualquer, terá que 
pagar imposto. Já está publicado no Diário Oficial de São Paulo. O 
que você acha disso?

• A atriz Luana Piovani fez crítica ao Neymar porque 
ele está apoiando o projeto do senador Flávio Bolsonaro que quer 
privatizar as praias brasileiras, acabando com as áreas de proteção 
ambiental. Quanta insanidade. Caso seja aprovada (já foi aprova-
do pela Câmara), Neymar está colocando o seu dinheiro num em-
preendimento que vai impactar quase 100 quilômetros de praias 
preservadas para a construção de condomínios luxuosos. A respos-
ta a Luana e o descontrole de Neymar usando a cartilha do ma-
chismo de A-Z, chamou a atriz de feia, velha, louca, quer alguma 
coisa comigo, péssima mãe e a mais grotesca lista de aberrações. 
Deveriam colocar um sapato em sua boca, disse Neymar. Como 
o seu futebol está chegando ao fim, Neymar gasta o seu tempo em 
redes sociais, seu dinheiro como gamer, influenciador e até pagar 
largas pensões para as mulheres cuidarem dos filhos que ele fez;

•  Trem da alegria. Imprensa comentando que seis pessoas 
da família de Ronaldo Caiado, governador de Goiás, amigo e apoia-
dor de Netanyahu, recebe mais de meio milhão de salários mensais 
daquele Estado, mais precisamente CR 570 mil. Imaginem só que 
Caiado quer ser presidente da República;

• Curtas Notícias -1)  Um passageiro morre no Aeroporto 
de Amsterdã, Holanda,  ao ser sugado pela turbina de um avião 

mediante demais passageiros horrorizados; 2) Mesmo sendo res-
ponsável pela matança na Faixa de Gaza e ter o mandado de prisão 
pela Corte Internacional, Netanyahu é convidado pelo Congresso 
Americano para discursar naquele país; 3) ”Contra o vírus da men-
tira, há o remédio da informação séria”- Carmen Lúcia, presidente 
TSE;  

• 61 anos, Claudia Sheinbaum Pardo, descendente de 
búlgaros como Dilma Rousseff, ex prefeita da Cidade do Méxi-
co, foi eleita a primeira mulher presidente do México, sucessora do 
atual presidente Obrador, pela coligação de esquerda. Formada em 
Física e pós graduação em engenharia ambiental, ativista atuante, 
teve uma vitória esmagadora;

• Domínio Chinês – Pelo jeito, os chineses vão dominar o 
mundo. São gigantes como o próprio Navio Explorer da BYD que 
atracou no Brasil, no Porto de Suape (Pernambuco), no dia 30 de 
maio último, transportando nada mais do que 5.000 (cinco mil) 
carros BYD;

• Curiosidade – As rugas do pescoço são geralmente em 
consequência de a pele ser mais fina, muito sol, poucos pelos e glân-
dulas, além de uma maior preocupação com o rosto do que com 
o pescoço. Pesquisas mostram também que celular, computador, 
contribuem com as rugas do pescoço e papadas por inclinação da 
cabeça, movimentos repetitivos da musculatura do pescoço, baixa 
hidratação.  Manter uma postura correta contribui para diminuir as 
rugas do pescoço;

• Escolas cívico-militares, em expansão no país, são des-
necessárias, caras, ineficientes, não acrescenta nada, não melho-
ra a qualidade do ensino, nada de pedagógica e foram criadas por 
Bolsonaro e os governantes bolsonaristas seguem a mesma ideia, 
servindo apenas para inflar a renda de militares da reserva e milita-
rizar o país. Com a privatização do ensino, essas escolas tendem a 
acabar;

Entrelinhas
*** Parabéns e feliz aniversário para a dra. Maria Amélia Roveri 

Molina Belentani (06/6), Ana Paula Zacarias (07/6) e Eloisa Mulatti 
(11/6).***Ministro Fernando Haddad recebe a “benção” do Papa 
Francisco por taxação de impostos nos “super-ricos.”***Parada 
LGBTQIA+ ressignificou o verde amarelo na Avenida Paulista, em São 
Paulo.***Obrigado dr. Haroldo Marques Bezerra pela sua colaboração 
na edição desta coluna.***Ministra Carmen Lúcia toma posse como 
presidente do TSE e faz duras críticas as fakes news e o algoritmo do 
ódio.*** Bolsonaro é vaiado e humilhado em Guarulhos (SP)  e sai às 
pressas da cidade.***Galã das novelas da Globo nos anos 1990,  Marcelo 
Antony, é hoje corretor de imóveis de luxo  em Portugal.***Embraer dá 
início a fabricação de carros voadores.***Para o parlamentar Eduardo 
Bolsonaro, o Nordeste não passa de uma “região atrasada e é a pior 
do país”.***Uma boa parte dos 39 deputados que votaram a favor da 
privatização das escolas públicas  (inclusive de nossa região), hoje, são 
deputados graças as escola públicas. Os nomes dos 39 deputados estão 
sendo divulgados. Como o dinheiro fala alto. ***Real Madrid contrata o 
craque francês Kyllian Mbappé. Com isso, o brasileiro Rodrygo deverá 
deixar aquela equipe por perda de espaço.*** “Justificar tragédias 
como “vontade divina” tira da gente a responsabilidade por nossas 
escolhas” – Umberto Eco, filósofo e escritor italiano de grande renome  
mundial,  reconhecido por obras como “Em nome da Rosa” e o “Pêndulo 
de Foucault”;
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Junho mês em que as festas de São João e Juninas 
acontecem, além das fartas comidas e danças, 
as fogueiras e os balões brilham ocupando 
lugar de destaque, porém, esta tradição 
também pode vir a trazer tristeza e 
dor, elas podem causar queimaduras 
graves e causar incêndios. Mas não é 
só nas festas que podem acontecer, 
o maior perigo é dentro de nossas 
casas, segundo dados da Socie-
dade Brasileira de Queimaduras 
(SBQ) 70% das queimaduras no 
Brasil acontecem em casa.

Sendo que o público mais atingi-
do são as crianças e os idosos. Se-
gundo dados do Ministério da Saúde 
(MS) as queimaduras ocupam o 4° lu-
gar por causa de óbito entre crianças no 
Brasil.

Por isso, para este ano de 2024, a campanha Ju-
nho Laranja tem como tema Queimaduras: Na minha casa, não!  A 
campanha é promovida anualmente pela SBQ, com o objetivo de alertar a população e autoridades 
sobre os riscos de acidentes com queimaduras e os traumas que eles podem causar. Esta campanha 
acontece em junho causa das festas juninas, a cor laranja remete a cor da chama do fogo, e ganhou 
força através da Lei n° 12.026/2009 que institui do dia 06 de junho como o Dia Nacional de Luta 
Contra Queimaduras.

Por isso, é preciso ter cuidado e estar atento aos perigos, dentro de casa. Então:
- Evite fumar dentro de casa, principalmente deitado;
- Nunca manipule álcool líquido próximo a objetos inflamáveis e nem utilize diretamente sobre o 

fogo (principalmente churrasqueira);
- Evite utilizar álcool líquido, prefira água e sabão para fazer a limpeza doméstica ou álcool em gel;
- Possíveis vazamentos de gás devem ser investigados constantemente;
- Mantenha as crianças longe da cozinha durante o preparo dos alimentos;
- Lembre-se de direcionar os cabos das panelas para a área do meio do fogão;
- Mantenha cabos e alças em bom estado, para evitar derramar o conteúdo das panelas, canecas ou 

chaleiras;
- Antes de dar banho ou molhar a criança, teste a temperatura da água com o dorso da mão;
- Evite pegar bebidas quentes enquanto tiver com crianças no colo;
- Guarde objetos de limpeza e produtos químicos fora do alcance de crianças;
- Mantenha o ferro de passar roupas longe das crianças;
 - Utilize protetor em todas tomadas elétricas da casa;
- Chame um profissional para resolver os problemas elétricos ou fazer instalações diversas;
- Em época de festas juninas, dê preferência às fogueiras pequenas, que só devem ser acesas longe 

de matas, depósitos de papel ou produtos inflamáveis;
- Nunca deixe fósforos e isqueiros ao alcance de crianças;
- Evite exposição prolongada ao sol e use produtor solar;
- Evite espalhar velas pelos cômodos da casa, mas, se for necessário, mantenha as chamas distantes 

de tecidos inflamáveis.
- Lembrando que 30 de abril de 2024, a ANVISA proibiu a venda de álcool etílico a 70% conforme 

a RDC 691/2022, saneantes substitutos podem ser usados, conforme ANVISA: Hipoclorito de sódio 
0,5%, alvejantes contendo hipoclorito de sódio e de cálcio a 2-3,9%, iodopovidona (1%), para uso 
doméstico use desinfetantes.

Caso ocorra uma queimadura você pode:
- Por uns 15 minutos esfrie a área lesionada com água corrente ou compressas frias ou soro fisio-

lógico. Por ter um Ph mais próximo ao da pele, o soro costuma provocar menos dor do que a água, 
além de ser estéril;

- Não usar pomadas sem ordem médica nem tocar as lesões com as mãos, se for aplicar uma po-
mada nunca use algodão;

- Se você tiver queimado os dedos, retire imediatamente os anéis. Queimaduras podem causar 
inchaço e bolhas, o que dificulta a retirada e pode causar infecções;

- Cubra com gaze ou um pano limpo, e procure o atendimento médico em um pronto socorro;
- Nunca aplique açúcar, café, margarina, óleo de cozinha, casca de banana, ou pasta de dente sobre 

queimaduras. Soluções caseiras podem dificultar o diagnóstico e até provocar outras complicações;
- Não aplique gelo ou água muito gelada diretamente sobre o local afetado, você provocar uma 

queimadura maior devido à baixa temperatura;
- Não fure as bolhas que surgirem na pele, elas servem como um curativo biológico, e devem ser 

drenadas por um profissional de saúde;
- Não tente retirar pedaços de roupa grudados na pele. Se necessário, recorte em volta da roupa que 

está aderida à pele queimada.

Queimaduras: Na minha casa, não!

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Na última década, tem sido incrível ver como os filmes de ter-
ror evoluíram, acompanhando de perto as mudanças da socie-
dade e as novas ideias que surgem. É como se o gênero estivesse 
passando por uma verdadeira transformação, abraçando uma va-
riedade de estilos e temas que vão desde o terror psicológico até 
as histórias de fantasmas e os clássicos slasher. Essa diversidade 
tem sido uma verdadeira dádiva para os fãs do gênero, oferecen-
do uma experiência cinematográfica mais rica e emocionante, 
enquanto desafia as velhas fórmulas do terror.

Uma das coisas mais interessantes que tenho notado nos filmes 
de terror recentes é o retorno do horror psicológico, ou como al-
guns chamam de pós-terror. Os leitores mais assíduos da Coluna 
sabem o quanto eu gosto de obras como  Hereditário, de 2018, 
o oscarizado Corra!, de 2017, ou A Bruxa,  de 2015. Filmes que 
mergulham fundo em temas como trauma, família e identidade, 
criando uma atmosfera de suspense que prende do começo ao 
fim. Essas obras não dependem apenas de sustos fáceis; elas desa-
fiam o público a explorar o lado mais sombrio da mente, fazendo 
refletir sobre os próprios medos e inquietações.  Por outro lado, 
também se percebeu um retorno de filmes de terror mais brutais e 
chocantes, como os slasher e gore, que buscam impactar o espec-
tador com violência explícita e imagens perturbadoras. Exemplos 
recentes incluem A Morte Te Dá Parabéns 2, de 2019, O Ritual, 
de 2017, e O Segredo da Cabana, de 2011, que combinam horror 
com um toque de humor negro, atraindo especialmente o públi-
co mais jovem. Esses filmes se destacam pela sua estética visual 
ousada e habilidade em surpreender o público com reviravoltas 
inesperadas e momentos de pura adrenalina.

Seguindo essas duas tendências de evolução do terror, depa-
ramo-nos com a recente estreia de Imaculada, que é como uma 
viagem corajosa pelo mundo do terror contemporâneo, que vai 
além de apenas assustar. É como se fosse uma conversa profunda 
que desafia o expectador a pensar sobre questões sociais e críti-
cas. Sob a direção habilidosa de Michael Mohan e estrelando a ta-
lentosa Sydney Sweeney, o filme se destaca por sua originalidade 
e pela atmosfera envolvente do início ao fim. Desde os primeiros 
minutos, o expectador é transportado para dentro de um con-
vento isolado na Itália, onde conhecerá a jovem noviça Cecília. 
Nesse contexto, é como se fosse possível sentir toda a confusão 
de Cecília ao se ver envolvida em um mundo cheio de mistérios 
e segredos. A sua chegada desencadeia uma série de eventos que 

Imaculada

vão muito além da sua própria fé, questionando as estruturas de 
poder e autoridade dentro da instituição religiosa.

A história de Imaculada é como um novelo de emoções e re-
viravoltas, cheio de momentos de tensão que prendem o público 
à tela. Inspirado em clássicos do terror, como Suspiria e O Bebê 
de Rosemary, o filme busca explorar temas profundos, como re-
pressão sexual e religiosa, além de luta pelo poder. No entanto, às 
vezes parece que Imaculada não vai tão fundo quanto poderia, 
optando por um suspense mais visual do que uma exploração 
verdadeiramente profunda dessas questões.

Sobre o elenco, o destaque é todo para Sydney Sweeney que, 
atualmente, tornou-se uma das atrizes mais requisitadas para 
grandes obras. Após ganhar fama no mundo das séries, como, 
por exemplo, em Euphoria e The White Lotus, da HBO, ela agora 
tem dominado a cena cinematográfica. Sua interpretação de Ce-
cília, captura a complexidade e a vulnerabilidade da personagem 
com muita maestria. Seu desempenho é complementado pelo ta-
lento do elenco de apoio, que traz vida e autenticidade aos perso-
nagens secundários. Destaque para Simona Tabasco e Benedetta 
Porcaroli, que interpretam as noviças antagonistas Mary e Gwen, 
respectivamente, adicionando camadas de intriga e tensão à nar-
rativa.

No entanto, Imaculada não escapa ileso de algumas críticas. 
Várias análises dos críticos ao redor do mundo apontam para a 
dependência excessiva de imagens chocantes e cenas de violência 
explícita, em vez de uma exploração mais delicada e psicológica 
do terror. Embora esses elementos possam aumentar o impacto 
visual do filme, há o risco de afastar parte do público e obscurecer 
as mensagens mais profundas que ele tenta transmitir.

Esse filme funciona como uma peça intrigante no quebra-cabe-
ça do terror contemporâneo, principalmente por causa de sua at-
mosfera sombria, das performances sólidas e de uma mensagem 
que desafia as convenções. Apesar de suas imperfeições, é uma 
obra que merece ser vista e debatida, oferecendo uma experiência 
cinematográfica que nos provoca e nos instiga. Essa ambientação 
envolvente e sua narrativa que prende do início ao fim, garante 
que sua mensagem ressoe muito além da tela. É um trabalho que 
não apenas assusta, mas também faz pensar, reforçando o poder 
do cinema como uma ferramenta para explorar as complexidades 
da experiência humana.

Entretanto, um dos aspectos mais marcantes em Imaculada 
não é realmente algo condizente com a verdade e, infelizmente, 
vem até mesmo carregado de um certo exagero. A forma como o 
filme aborda a representação da Igreja Católica e suas estruturas 
de poder é desconcertante e, realmente, um desfavor. A manei-
ra como a trama adentra ao convento, revelando seus segredos 
e mostrando que nem tudo é como parece ser é como se fosse 
um convite para questionar a influência da Igreja na sociedade. É 
inevitável notar que Imaculada segue uma trajetória comum aos 
filmes de terror estadunidenses, muitos dos quais têm uma incli-
nação inconsciente, ou não, para os valores protestantes predo-
minantes nos Estados Unidos. Nesse contexto, é perceptível que o 
filme retrata o clero católico de maneira pouco favorável, como se 

estivessem envolvidos em conspirações, enquanto retrata os fiéis 
como pessoas submissas e masoquistas. Ao comparar qualquer 
convento com o cenário apresentado em Imaculada, fica percep-
tível a diferença entre uma vida ascética da realidade para com 
a rotina que mais se assemelha a um banquete apresentado no 
filme. Entretém, provoca, mas não contribui em nada! Apesar 
disso, por mais errônea que seja a abordagem, ela ainda não é de 
todo perdida ou negativa, isso porque ela abre caminho para que 
surjam outras críticas sociais presentes em Hollywood e que são 
implícitas no filme, tais como a luta de classes, a exposição dos 
privilégios, ou a liberdade individual. 

Por que ver esse filme? Imaculada é um filme que divide opi-
niões, mas não há dúvidas que, como terror, ele atende completa-
mente as expectativas. Enquanto alguns elogiam sua coragem em 
abordar questões sociais e críticas dentro do contexto do terror, 
outros criticam sua falta de coesão e profundidade temática. Mes-
mo assim, é inegável que o filme oferece uma experiência cine-
matográfica intrigante e provocadora, que desafia o espectador 
a refletir sobre o mundo ao seu redor. Imaculada deve ser visto 
porque, mesmo com suas falhas, ele é um representante muito 
interessante do terror contemporâneo, tanto por seus méritos 
quanto por suas imperfeições.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã da última 
quinta-feira (06), o Presi-
dente do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) da 9ª Re-
gião, desembargador Célio 
Horst Waldraff, esteve em 
Nova Esperança para uma 
visita à Vara do Trabalho lo-
cal. Recebido pelo Juiz Titu-
lar Luzivaldo Luiz Ferreira, 
pelo Diretor de Secretaria 
Orlando Massaki Yaguti, 
e demais Serventuários da 
Justiça, Waldraff aproveitou 
a oportunidade para con-
versar com a reportagem do 
Jornal Noroeste sobre temas 
de grande relevância, como 
o desempenho durante a Se-
mana da Conciliação Traba-
lhista e a prevenção de assé-
dio eleitoral no ambiente de 
trabalho.

O Presidente do TRT-PR 
destacou o sucesso da 8ª Se-
mana Nacional da Concilia-
ção Trabalhista, realizada de 
20 a 24 de maio, na qual o 
Tribunal alcançou resulta-
dos extraordinários. "Nós 
tínhamos uma expectativa 
muito boa, pretendíamos 
repetir os índices do ano 
passado, mas na prática os 
resultados foram extraor-

Presidente do TRT-PR visita Nova Esperança, 
destaca sucesso da Semana da Conciliação e 

reforça o combate ao assédio eleitoral
Em visita à Vara do Trabalho de Nova Esperança, o Presidente do TRT-PR, desembargador Célio Waldraff, celebrou os 

resultados da Semana da Conciliação, que resultaram em R$ 95 milhões em acordos no Paraná, e reforçou o compromisso 
do Tribunal no combate ao assédio eleitoral, garantindo o direito fundamental do trabalhador ao voto livre e secreto.

O Presidente do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 9ª Região, desembargador Célio 
Waldraff, visitou nesta quinta-feira (06) a Vara do Trabalho de Nova Esperança. Em entrevista 

exclusiva ao Jornal Noroeste, o desembargador comentou sobre o desempenho da Justiça do 
Trabalho na Semana Nacional da Conciliação e a importância do combate ao assédio eleitoral 

no ambiente de trabalho

dinários. Isso nos enche de 
entusiasmo e nos deixa con-
tentes, além de estimular 
ainda mais a Justiça do Tra-
balho no caminho da conci-
liação", afirmou Waldraff.

Durante a Semana Na-
cional da Conciliação, as 
servidoras e magistradas da 
Justiça do Trabalho no Pa-
raná promoveram acordos 
que somaram R$ 95 milhões 

em processos trabalhistas, 
um aumento de 67% em 
relação ao mutirão do ano 
anterior. Com isso, o TRT-
-PR manteve sua liderança 
entre os tribunais de médio 
porte. "Este ano, consegui-
mos atender 31,5 mil pes-
soas, um aumento de 46%, 
e realizar 6,6 mil audiências 
de conciliação, um cresci-
mento de 29%", comemorou 

Waldraff.
Prevenção ao assédio 

eleitoral
Outro ponto de destaque 

da visita foi a discussão so-
bre a prevenção de assédio 
eleitoral no ambiente de 
trabalho. O desembargador 
Waldraff enfatizou a impor-
tância da Resolução CSJT 
355/2023, que define o as-
sédio eleitoral como "toda 

forma de distinção, exclu-
são ou preferência fundada 
em convicção ou opinião 
política no âmbito das rela-
ções de trabalho, incluindo 
a prática de coação, intimi-
dação, ameaça, humilhação 
ou constrangimento para 
influenciar ou manipular o 
voto, apoio ou orientação 
política dos trabalhadores".

Ele ressaltou que os em-
presários e empreendedo-
res devem ficar atentos ao 
tema para evitar possíveis 
processos trabalhistas pos-
teriormente. O presidente 
do Tribunal indicou evitar 
qualquer prática relaciona-
da a eleição que possa gerar 
constrangimento ao fun-
cionário, uma vez que isso 
gera possibilidade de ação 
judicial. Aos trabalhadores, 
o desembargador indicou 
três caminhos para solicitar 
apoio e formalizar uma de-
núncia em caso de assédio 
eleitoral: um advogado, o 
sindicato da categoria ou o 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT). 

O Presidente do TRT-PR 
reafirmou o compromisso 
dos Tribunais Regionais do 
Trabalho em garantir que 
os direitos fundamentais 
sejam respeitados nas rela-

ções de trabalho. "Estamos 
empenhados em criar um 
ambiente de trabalho onde 
a liberdade de opinião polí-
tica e a dignidade dos traba-
lhadores sejam preservadas. 
Assédio eleitoral e abuso do 
poder econômico não serão 
tolerados, e os responsáveis 
serão devidamente respon-
sabilizados", concluiu Wal-
draff.

A visita de Célio Wal-
draff a Nova Esperança 
também celebrou o sucesso 
da Semana da Conciliação 
Trabalhista no Paraná, en-
cerrada oficialmente com a 
homologação de um acordo 
significativo para 480 traba-
lhadores de Jaguapitã, que 
resultou em um pagamen-
to total de R$ 1.542.380,00. 
"Este acordo foi um marco e 
reforça nosso compromisso 
com a mediação e a reso-
lução pacífica dos conflitos 
trabalhistas", destacou o 
Presidente do TRT-PR.

A presença de Waldraff e 
as ações destacadas durante 
sua visita reforçam o papel 
do TRT-PR na promoção 
de um ambiente de trabalho 
justo e equilibrado, onde a 
conciliação e o respeito aos 
direitos dos trabalhadores 
são prioridades absolutas.


